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0 c"p"açiiz:eiio, Theobroma gTandiflo-
rt/m  (Wlld.   ex   Spreng.)   Schum.,   é   uma   das
mais  impoTtantes  fiuti'feTas  exploTadas  comeT-
cialmente nos  sistemas  agTofloTestais  da  Tegião
NOTte.  EntTe  os  diversos  pToblemas  que  a  cul-
tuTa  apresenta,  destacam-se  a  baixa  produtivi-
dade,  desunifornnidade  de  pTodução  e  incídên-
cia  de  doenças  e  pt.agas.

ApesaT   da   população   de   insetos   pre-
sentes     na     cultuTa     do     cupuaçuzeíro     ser
numerosa,   poucas   espécies   são   consideradas
como    pTagas,    causando    dano    econômico,
existindo   também    espécies   benéficas    como

predadoTes  e  polinizadores  (Silva   €f a/.,1997;
TeixeiTa  e Veld,1997; Venturieri  €Í a/.,1997).

Dentre       as       pTagas       citadas       em
cupuaçuzeiro,  a  bi.oca  dos  fii]tos,  inseto  per~
tencente ao gênero  Conoírií7cA€/u5 (Coleoptera,
CuTculionidae)    é    a    mais    impoTtante    atual-
meTite,  devido  aos  danos  causados  e  por  estar
disseminada    por   váTios    estados    da    região
NOTte,      principalmente      em      Rondônia      e
Amazonas.  No  PaTá  e  tio  Acre  o  inseto  não  é
tão   freqüênte   (Garcia   c'f  a/.,   1997).   Nos   sis-
temas      agroflorestais      do      PTojeto      Reca

(RefloTestamento    Econômico    ConsoTciado    e
Adensado)  em  Rondônia,  o  ataque  deste  inse-
to não  é uniforme,  contudo,  perdas supeTiores
a  500/o na  pTodução  de cupuaçu  são veTifi.cadas
em  muitas propTiedades  (01iveira,1997).

0   objetivo    deste   trabalho   foi    o   de
deteminaT  a  flutuação  populacíonal  de  larvas
da     bToca     dos     fTutos     do     cupuaçuzeiTo,
Cono{rachelus  humeropíctus F.\e]d, cm reJaçÃo
ao    estado    de    matuTação    dos    fTutos,    ao
número   de   lawas   por   fruto   e   à   incidência
de  inimigos  naturais.

0  experimento  foi  conduzido  duTante
as safras  de  98/99  e  99/2000,  em  uma  áTea  de
agTossiMcultor    associado    ao    PTojeto    Reca
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1ocalizado na  BR 364, km  142,  distrito  de Nova
Califómia, Porto Velho, RO. A área  da  pesquisa
foi  um  sistema  agToflorestal  com,  apToxímada-
mente,   2ha   e   ceTca   de    10   anos   de   ídade,
composto  de  cupuaçu,  pupunlia  e  castanha-
do-brasil.

Durante  o  peri'odo  estudado,  ti.ês vezes

poT  mês  foram   coletados   de   30  a   60   frutos
atacados  pela   broca   (cai'dos  no   chão   e   com,

pelo  menos,  um   orifi'cio   de  sai'da   do  inseto).
Esses   frutos   foram    sepaTados   em   veTdes   e
maduTos,  sendo  então  abertos,  registrando-se
o  número  e  o  tamanho  das  larvas  presentes,
estimando-se  também  o  número  total  de  lar-
vas  por  fruto,  ati.avés  da  contagem  dos  orifi'-
cios de  sai'da  das mesmas.  Cada  orifi'cio  sigtiifi-

ca  uma  lawa  madura  que  deixou  o  fruto  para
empupaT tlo  Soio.

Larvas de último i'nstar foi.am  colocadas
em    recipientes    de    vidro,    contendo    solo

peneiTado  e  esteTilizado  e  mantido  permanen-
temente  umedecido,  para  pemitiT  a  emeTgên-
cia  de  algum  paTasitóide  e/ou  o  empupameri-
to  das mesmas e  assim  obter exemplaTes  adul-
tos  da   broca.  Tais  exemplaTes  obtidos  foram
enviados  paTa  especialistas,  paTa  identificação.

Foram   Tealizadas    12   amostTagens   de
fevereiro  a  maio  de   1999,  sendo  que  de  um
total   de   549  frutos  atacados  TegistTados,131

(240/o)   estavam   vei.des   e   418   (760/o)   estavam
maduros. A perda  Tia produção na  ái.ea  estuda-
da,  medida  pela  porcentagem  de  frutos  ataca-
dos   em   relação   ao   total   de   frutos   colhidos,
supeTou  500/o.

FOTam   i.ealizadas    12    amostragens   de

janeiTo  a  abril  de  2000,  sendo  que  de um  total
de    471     frutos    atacados    registrados,     152

(32,30/o)  estavam veTdes e  319  (67,70/o)  estavam
maduros.  A  perda  na  produção  nesse  período,
tia  área  estudada,   foi  próximo  a  700/o.

1   Engenheiro Agrônomo, D.Sc. Embrapa Acre,  Rodovia  BR 364, km  14, Caixa Postal 392, CEP 69908-970,  Rio Branco-AC, e-mciil: mar-
cilio@cpc]foc.cmbrapa.br
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Figura  1.  Relação  entre  frutos  verdes  e  maduros  de
cupuaçuzeiro  atacados  pela  broca  dos  frutos,  C.
humeropictus,  em  um  sistema  agroflorestal  do  Proj.eto
RECA.  Nova  Califórnia,  Porto  Velho,  RO.

|veTdes   ETmdu`)s

No  primeiro  mês  de  avaliação  de   1999

(fevereiro)    a    porcentagem    de    frutos   verdes
atacados   correspondeu   a   quase   metade   do
total   de   ftutos   atacados.   Em   2000,   onde   as
avaliações  começaram  mais  cedo,    o    .número
de     frutos    verdes     infestados    superou,    em

janeiro,   os   500/o   do   total   de   ftutos   atacados.
A  pToporção  de  frutos  maduros  ataca-

dos  foi  cTescendo,  em  Telação  aos verdes,  até  o
final  da  safra,  quando  em  maio  de  1999,  todos
os    frutos    coletados    atacados    pela    broca
estavam  maduTos  (Figura   1).

Veríficou-se   que,   no   ini'cio   da   safra,

praticamente   metade   dos   frutos   atacados   e
ca]'dos   ao   chão   estavam  verdes,   com   muitas
larvas  completando  o  ciclo  (orifi'cios  de  sai'da).

Esses  ftutos  devem  ser imediatamente  destrui'-
dos visando  a  Tedução  populacional  da  praga.

Nos  ffutos  maduros  atacados  predomi-
tiaTam  sempre  as  larvas  gTandes  (4o  e  último
i'nstar).  Com  relação  aos  frutos verdes,  oTa  pre-
dominaram  as  médias  (em  tomo  do  3o  i'nstar),
oT.a  as  gTandes.  0  número  total  de  ]arvas/fruto,
tanto   nos   verdes   quanto   nos   maduros   foi
diminuindo,  em  linhas  gerais,  do  ini'cio  paTa  o
fim  da  safra.  Na  maioria  das  coletas  houve  a

pT.esença  de  larvas pequenas  (1 o  e  2o  i'nstares),

principalmente  nos  frutos  verdes.  Essas  larvas,
provavelmente,  não  terminaTiam  de  completaT
o  ciclo  com` a  queda  e  apodrecimento  do  fruto

(Tabela   1).  Essas  observações  mostram  que  a
fêmea  não  distingue  frutos  atacados  dos  não
atacados,    que   já   tenham    outras   larvas   em
difet.entes  estágios  de  desenvolvimento.  Além
disso, este inseto  pode atacar frutos  cuja  idade
não   seja   adequada   pai.a   que   a   prole   possa
completar  o  ciclo.

0  número  de  larvas  que  abandonaram

Tabela  1.    Número  médio  de  larvas  de  diferentes  tamanhos  de  C.  humeropictus  e  número  médio  de  orifícios  de
sai'da  de  larvas  por fruto  de  cupuaçu,  em  diferentes  estágios  de  maturação  em  dois  anos  consecutivos.  Nova
Califórnia,  Porto Velho,  RO.  2000.

Frutos verdes  brocados                                                                       Frutos  maduros  brocados

---- número  de  larvas/fruto ----         número  de                   ---- número  de  larvas/fruto---        número  de

Mês          pequenas        médias      grandes          orificiosl       total2      pequenas     médias     grandes             orifi'ciosl         total2

1   número  de  orifícios  de  saída  das  larvas  da  brocaífruto.  Um  orifício  sígnífica   uma  broca  que  saiu  do  fruto.

2  Estimativa  do  número  total  de  larvas  (as  larvas  presentes  mais  as  que  já  abandonaram  o  fruto).
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os  fiutos,  medido  pelo  número  de  orifícjos  de
sai'da,  foi  sempTe superior ao  dobro  do númeTo
de larvas presentes,  no ano  de  2000, mostrari-
do   que   as  lawas  poderiam   ter  sai'do   com   o
fruto   ainda   no   cupuaçuzeiro   ou   durante   o

peri'odo  etitre  a  queda  do  fruto  e  a  avaliação,
que  foi  em  média,  de  3  a  6  dias.  Já  em   1999,
quando  a  avaliação  foí  feita  2  a  4  dias  após  a
coleta   dos  frutos,  essa   diferença   não  foi  tão
acentuada  nos  frutos maduTos,  sendo  que  tios
frutos  verdes  o  númeTo  médio  de  larvas  pre-
sentes  foi  superior  ao  número  de  orifi'cios  de
sai'da  (Tabela  1 ). Este fato tem uma importante
implicação   pTática,   denotando   a   necessidade
de  se  coletar  os  frutos  cai'dos  Tio  chão  o  mais
Tápído   possi'vel,   de   preferência    diariamente,

para   destruir  os  frutos  atacados  e   quebTaT  o
ciclo  biológico  da  praga.

De  538  1arvas  de  último  i'nstaT  obtidas

em   1999,   emergiram   apenas   14  parasitóides.
Estes  são  himenópteros  pertencentes  à  fami'1ia
Braconidae.  No  ano  de   2000,  nenhum   paTa-
sitóide  foi  obtido,  das  257  1arvas  observadas.
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